
Sexta-feira da 3ª semana do Tempo 
Comum

Evangelho ( Mc  4,26-34): Jesus dizia-lhes: «O Reino de Deus é como 

quando alguém lança a semente na terra. Quer ele esteja dormindo 

ou acordado, de dia ou de noite, a semente germina e cresce, sem 

que ele saiba como (…). Jesus dizia-lhes: «Com que ainda podemos 

comparar o Reino de Deus? Com que parábola podemos apresentá-

lo? É como um grão de mostarda que, ao ser semeado na terra, é a 

menor de todas as sementes. Mas, depois de semeada, cresce e se 

torna maior que todas as outras hortaliças (…)».

O Reino de Deus descrito mediante parábolas
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, a mensagem de Jesus sobre o “Reino” ensina-nos a escassa importância que 

esta tem em relação ao poder temporal, a pesar de exercer uma “soberania” real e 

profunda nas almas. É como um grão de mostarda, a mais pequena de todas as 

sementes; é como a levadura, uma parte muito pequena em comparação com toda a 

massa mas determinante no resultado final. 

É como a semente que se lança à terra e ali passa por diferentes sortes: é bicada 

pelos pássaros, afogada pelas silvas ou amadurece e dá muito fruto. Noutra 

parábola, a semente do reino cresce, mas um inimigo semeou, no meio dela, cizânia 

que cresceu junto com trigo e só no fim é apartada. Está misteriosa “soberania de 

Deus” aparece também quando Jesus a compara a um tesouro enterrado no campo: 

quem o encontra vende tudo o que tem para poder comprar o campo e assim poder 

ficar com o tesouro.

—A comunhão contigo, Jesus, é a “pedra preciosa” que vale mais que todas as 

outras coisas.


